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APRESENTAÇÃO

O Centro de Pesquisa Agropecuária do Trôpi.
co Omído - CPATU publica a bibliografia sinalética s~
bre a pimenta-do-reino, cultura que coloca o Brasil
entre os maiores produtores mundiais graças a extraor
dinária produção do Estado do Pará.

Trata-se de um documento elaborado atraves
de pesquisa marcantemente profunda, que contém 472
referências bibliográficas, consti~uindo-se um dos
trabalhos pioneiros do gênero sobre pimenta-do-reino.

Por outro lado, convém destacar que esta bi
bliografia é composta de referências citadas dentro
de uma amplitude notável de segmentos informacionais
sobre o produto, envolvendo Aspectos Econômicos, Bot~
nica, Cultura, Doenças e Pragas, Melhoramente, Nutri
çao, Quírrnca e Tecnologia e Sistemas de Produção.

Assim, este trabalho vem preencher uma lac~
na há muito sentida pelos pesquisadores em pimenta~-
reino e deve ser considerado como o primeiro de uma
série sobre esse produto de grande importância
o Brasil.

para
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Finalmente, queremos expressar o nosso agr~
decimento pelo exaustivo trabalho desenvolvido pela
Bibliotecária Nazira Leite Nassar e Eng9 Agronômo Fe~
nando Carneiro de Albuquerque, do CPATU, na elabora
ção deste documento de enorme utilidade ao estudioso
brasileiro em pimenta-do-reino.

Cristo Nazaré Barbosa do Nascimento
Chefe do CPATU
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INTRODUÇÃO

A pimenta-da-reino, destaca-se por sua 1m
portância econômica, como a principal especiaria
cultivada. ~ explorada economicamente, em regiões
tropicais e sub-tropicais de alguns países, tanto
no hemisfério oriental de onde é originária, como
no hemisfério ocidental.

Com a expansao da cultura em diferentes re
g10es fisiográficas do mundo e itensificação da
área de cultivo, surgiram problemas agronômicos, que
requerem soluções através de utilização de tecnolo
gia mais aprimorada.

Em decorrência de diversos trabalhos de
senvolvidos, a literatura sobre a cultura já apr~
senta um montante expressivo.

Pretende-se oferecer, com esta relação de
trabalhos publicados, um levantamento bibliográfico
básico, a todos os que se dedicam a estudo dessa
valiosa planta, contribuindo para o desenvolvimento
de suas atividades de pesquisa.

A pesquisa bibliográfica foi efetuada a
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níve 1 internacional. Quando apos as referências
vier um asteristico. indica que o documento existe
na biblioteca do CPATU.

JosE FURLAN JÚNrOR
Chefe Adjunto Tecnico
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ASPECTOS ECONOMICOS

001. AMAZONAS pimenta-do-reino vai ingressar na era da
máquina. Ext. rural. Rio de Janei ro, 7(77):
15-7, 1972.

002. ARNOUlD, J.P. ~vo1ution (1935-39 i 1960-64) et si
tuation actuel1e 1961 a 1966 du marché du pol
vre dans le monde et dans Ia zone franco (Anal~
se de Ia production, des échanges et des prix).
Agron. Trop., Paris, !.!..(ll):1208-82, 1966. *

003. ASSOCIAÇ~O DE CR~DITO E ASSISTtNCIA RURAL, Macapá,
AP. Projeto de eXQansão da pipericultura no
Território Federal do Amapá (versão preliminar).
Macapi, 1977; s.r.

004. ASSOCIAÇÃO DE CR~DITO E ASSISTtNCIA RURAL. Manaus,
AM. Sfntese de um programa de pesquisas econô
micas aplicadas ao desenvolvimento agrTcola do
Amazonas. Manaus, 1974. 29p. *

005. ATAl, C.K. & OJHA. J.N. Studies on the genus Pi
per. IV. Long peppers of Indian commerce.
[con. Bot., Nev.JYork, .!2: 157-64, 1965.

13



006. BANCO DE CR~DITO DA A~~ZONIA, Belém, PA. A pime~
ta -do- re ino. In: Inves,timen tos pr iv.i
1eg iados na Amazôn ia. Be 1ém, 1966. p.142-5. *

007. LOS BA~OS agronomists produce bushy black pepper.
Coffee Cacao J., Man iIa, ~ (2) :197, 1961.

008. BRAHDAo, A.L. de A.; TAFANI, R.R. & LIMA, L.P. Vi
abi1idade econômica do cultivo da pimenta-do-
reino na região cacaueira da Bahia; Análise dos
custos de exploração de pimenta-do-reino na re
gião cacaueira da Bahia. Itabuna, CEPLAC-CEPEC,
1978. 16p. (CEPEC. Boletim Técnico, 65). *

009. BRANOAO, A.L. de A., TAFANI. R.R. & LIMA, L.P. Vi
abi 1ldade econômica do cultivo da pimenta-do-
reino na r,egião cacaueira da Bah ia ; Estimativa
das despesas de capital para formação de um he~
tare ••• Itabuna, CEPLAC-CEPEC, 1978. 56p.
(CEPLAC. Boletim Técnico, 64). *

010. BRANDT, S.A. Estrutura e perspectiva do mercado
de pimenta-do-reino. Recife, SUDENE, 1965.
19p. (SUOENE. Estudos de mercado, 3).
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do mercado externo de pimenta-da-reino. Manaus,
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012. BRASIL. SUDAM. Pimenta do reino. Amazônia Ind •
. Conj., Belém, (5):16-7, 1979. *

013. BRASIL'S pepper sales hot. Foreign Agric., Washin
gton, !(5):ll, 1970. *

014. CHANIAGO, D. Tataniaga lada di Bangka. /Pepper
marketing in Bangka/. Pcmberitaan-Lembaga Pene
litian Tanaman lndus t rl, Bogor (32):77-97, Jan.
1979.

015. CHYE, K.O. Pepper marketlng in Sarawak.
Econ. (Malaysia) .!.(2):48-72, 1967.

R. Agr.

016. CONDURU, J.M.P. Pimenta e seringueira: esteios da
economia Amazônica. ~, são Paulo, 1(12):10-
3, 1967. *
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017. COSTA, A. da S. Implantação de lavoura de cacau
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018. COSTA, A. da S. & SANTOS, E.M. dos. Possibilida
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019. DISNEY, A.R. Twllight of the pepper empl~e. Portu
guese trade in southwest Indla in the early se
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020. ESTADOS UNIDOS. Oepartment of Agrlculture. Foreign
Agricultural Service. World trade In speclfied
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lar. Spices, FTEA 2-80). *

021. FAO. Roma, Itália. Recent trends in the pepper
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022. FAO, Roma, Itália. The marketing of pepper.
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1-9, 1971. *

023. FAO, Roma, Itália. Illt lmas tendências de Ia econo
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